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Esta análise espacial resulta de uma colaboração entre a 
Organização Regional dos Povos Indígenas do Oriente (ORPIO), 
a Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia 
Brasileira (COIAB), a Associação Interétnica de Desenvolvimento 
da Selva Peruana (AIDESEP) e a Earth Insight, com o objetivo de 
documentar as ameaças às comunidades e aos ecossistemas no 

Corredor Territorial Yavarí-Tapiche, bem como evidenciar o potencial dessa solução liderada por 
Povos Indígenas frente à crise climática e à erosão biocultural. 

Um dos maiores blocos contínuos de floresta 
intacta da Amazônia, o Corredor Territorial 
Yavarí-Tapiche abriga a maior concentração 
mundial de Povos Indígenas em Isolamento 
e Contato Inicial (PIACI).1 Nesta “Terra de 
Homens Corajosos”, como é denominada por 
alguns Povos Indígenas, florestas densas em 
carbono e regiões de nascentes sustentam 
uma biodiversidade de relevância global, 
que pode incluir ao menos 150 espécies de 
mamíferos, mais de 530 espécies de aves e 500 
espécies de peixes.2   

O corredor abrange mais de 16 milhões de 
hectares, o equivalente ao dobro do território 
do Panamá,3 ao longo da fronteira oeste do 
Brasil, nos estados do Amazonas e Acre, e 
das regiões de Loreto e Ucayali, no Peru, na 
porção sul da bacia do rio Amazonas. A maior 
parte das florestas do corredor (66%) está 
localizada no Brasil, onde aproximadamente 
90% dessas áreas possuem algum status de 
proteção. O Brasil reconhece pelo menos 17 
grupos indígenas isolados que vivem dentro do 
corredor, em sua maioria no Território Indígena 
Vale do Javari.4 

No lado peruano, o corredor é composto por 
um mosaico de parques nacionais e áreas 
protegidas que se sobrepõem a reservas 

indígenas.5 Embora o Peru reconheça os povos 
PIACI,6 incluindo Matsés, Isconahua, Remo, 
Kapanawa, Mayoruna, Matis, Korubo, Marubo, 
Kulina-Pano e Flecheiro (Tavakina), o processo 
de reconhecimento integral das terras que 
compõem o Corredor Territorial Yavarí-Tapiche 
permanece travado há décadas por entraves 
burocráticos.7

Ao mesmo tempo, atividades de petróleo 
e gás, exploração madeireira e mineração, 
somadas a projetos de estradas e rodovias, 
além da atuação de redes criminosas que 
utilizam caça ilegal, pesca predatória e 
mineração de ouro para lavagem de dinheiro, 
configuram ameaças existenciais aos 
ecossistemas da região e aos povos que deles 
dependem.8

Há mais de vinte anos, organizações indígenas 
vêm articulando a criação do Corredor 
Territorial Yavarí-Tapiche como estratégia de 
proteção, especialmente para os povos PIACI, 
considerados como parte de sua própria 
família. Sem a implementação de um corredor 
territorial protegido, o contato forçado 
aumenta o risco de doenças para as quais 
esses povos não possuem imunidade, além 
de intensificar conflitos e degradar habitats 
essenciais à sua sobrevivência.9 

Terra 
de 
Homens 
Corajosos

“Dizem que haverá ‘desenvolvimento’, mas será para as grandes 
empresas, para o agronegócio, para carros e combustível. Serão 
eles que se beneficiarão. Para nós, restarão doenças, exploração 

sexual, narcotráfico e violência. É isso que nos espera..” 

– Leo Chuma Teca Beso, Chefe 
da Comunidade Nativa Matsés10 

Principais 
resultados

◊	 Blocos de petróleo e gás se sobrepõem a 10% do Corredor Territorial Yavarí-
Tapiche. 

◊	 Blocos de petróleo e gás se sobrepõem a 1,7 milhão de hectares de floresta 
tropical úmida intacta no corredor. 

◊	 Blocos de petróleo e gás se sobrepõem a 669 mil hectares de Áreas-chave 
para a Biodiversidade (KBAs). 

◊	 Concessões madeireiras se sobrepõem a 500 mil hectares do corredor e de 
florestas tropicais úmidas intactas. 

◊	 13 concessões de mineração incidem sobre o corredor.  

◊	 Projetos de estradas propostos se sobrepõem a 190 quilômetros do corredor. 

◊	 Áreas protegidas representam 75% do corredor e 88% das reservas de Povos 
PIACI em seu interior.  

◊	 Áreas-chave para a biodiversidade representam 19% do corredor e 16% das 
reservas PIACI. 

Essas principais conclusões incluem:

Acampamento de extração madeireira ilegal no Alto Tamaya, Peru, onde a exploração não autorizada 
impulsiona o desmatamento e invade territórios indígenas. Crédito da imagem: Cortesia da ORPIO
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O povo Matsés, juntamente com outras comunidades indígenas que 
vivem no interior e nas zonas de amortecimento do Corredor Territorial 
Yavarí-Tapiche, é reconhecido como a “primeira linha de defesa” dos 
povos em isolamento. Desde o início dos anos 2000, essas comunidades 
desempenham um papel central na construção de um corredor 
binacional que integra a governança territorial indígena, a criação de 
zonas livres de atividades extrativas e a proteção de povos isolados. 

Por séculos, apesar de contatos esporádicos, alguns pacíficos, mas em 
sua maioria violentos, com missionários, forças militares, indústrias 
extrativas e caçadores ilegais, o povo Matsés, tanto no Brasil quanto 
no Peru, evitou o contato direto até 1969. A própria palavra “Matsés” 
significa “parentes”12 e Leo Chuma Teca Beso, Chefe da comunidade em 
Loreto, Peru, possui vínculos familiares diretos com povos PIACI. Seus 

avós viveram em isolamento em áreas próximas a Loreto. Assim como em outros contextos 
históricos na região, parte do povo Matsés vive em comunidades estabelecidas, enquanto 
outros permanecem em áreas remotas da floresta, evitando contato.13

Os Matsés (também conhecidos como Mayuruna no Brasil) são reconhecidos como caçadores 
e guerreiros experientes, 
detentores de um profundo 
conhecimento dos caminhos 
ancestrais da floresta que 
atravessam o corredor. 
Narrativas Matsés relatam 
que aprenderam a agricultura 
com o pássaro mutum, 
receberam seus nomes dos 
povos das águas e adquiriram 
conhecimentos medicinais com 
aqueles que vivem rio abaixo.14 
Pesquisadores recorreram ao 
conhecimento Matsés sobre 
mais de 100 tipos distintos 
de habitats amazônicos utilizados por mamíferos,15 para confirmar que a região do Corredor 
Yavarí-Tapiche apresenta a maior diversidade de primatas do mundo.16

A 
primeira 
linha de 
defesa

Oficialmente, o território Matsés se estende do Território Indígena Vale do Javari, no Brasil, até 
a Comunidade Nativa Matsés em Loreto, no Peru. No entanto, também consideram a Reserva 
Nacional Matsés e a região leste do Parque Nacional Sierra del Divisor como parte de seu 
território ancestral.17 Leo Chuma Teca Beso:   “Os títulos de terra na Amazônia nos dão pequenos “Os títulos de terra na Amazônia nos dão pequenos 
pedaços de terra, mas, na realidade, caminhamos por quilômetros. Nosso território existe pedaços de terra, mas, na realidade, caminhamos por quilômetros. Nosso território existe 
independentemente do Estado.”independentemente do Estado.”  

Ao longo das últimas seis décadas, o contato trouxe impactos ambíguos. Segundo Teca Beso, 
as gerações mais jovens vêm perdendo parte do conhecimento ancestral. Enquanto anciãos 
e povos PIACI marcam trilhas na floresta de forma sutil, dobrando a vegetação, jovens Matsés 
tendem a abrir caminhos com facões.18 

Ainda assim, persiste uma concepção distinta de território e tempo. Para Teca Beso, tanto 
os povos PIACI quanto o território Matsés existem independentemente do reconhecimento 
externo. Essa visão ecoa a declaração de Raymond Mean Mayuruna, que em 2014, como 
presidente da histórica organização binacional Matsés, a Organización General Mayuruna (OGM), 
afirmou: “Somos o povo Matsés. Não estamos separados por países. Não vivemos nem no Brasil 
nem no Peru. Vivemos em nosso território.” 19

Um ano antes, centenas de Matsés se reuniram na fronteira entre Peru e Brasil para impedir 
a exploração de petróleo em suas terras ancestrais, considerada uma ameaça existencial aos 
povos isolados.20 Em um raro momento de vitória, em 2017, a empresa petrolífera responsável 
retirou-se do Lote 135.   

Leo Chuma Teca Beso, Chefe da Comunidade Nativa Matsés, líder indígena que defende a proteção 
dos territórios ancestrais e os direitos dos povos em isolamento voluntário. Crédito da imagem: Cortesia da ORPIO

Vista aérea da floresta amazônica que abriga comunidades indígenas cujos territórios ancestrais e modos 
de vida dependem da proteção dessas florestas intactas. Crédito da imagem: Cortesia da ORPIO

“O governo frequentemente afirma que 
existem muitos obstáculos para a criação de 
uma reserva territorial. Mas nós protegemos 

os territórios com ou sem o Estado. Não 
sabemos o que vai acontecer, mas estamos 

aqui agora, defendendo o território.”

 –Leo Chuma Teca Beso, Chefe da 
Comunidade Nativa Matsés11
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 “Somos impactados pelo Lote 95, onde empresas petrolíferas 
deixaram contaminação que nunca foi remediada. Como parte 
da Plataforma do Corredor Territorial Yavarí-Tapiche, queremos 
garantir que isso nunca aconteça com comunidades em outras 
bacias hidrográficas.” — Luis Pérez Silvano, líder Cocama/Cocamilla 
da Federação das Comunidades Nativas da região dos rios Ucayali e 
Juanete (FECONARUJ). 

Em 2024, a colisão de uma barcaça petrolífera nas proximidades do Lote 95 provocou o 
derramamento de petróleo bruto no rio Puinahua, próximo à Reserva Nacional Pacaya-Samiria. 
Comunidades indígenas que dependem diretamente do rio ficaram impossibilitadas de consumir 
ou utilizar a água. Com a interrupção da pesca, perderam sua principal fonte de renda, enquanto 
as compensações oferecidas pela empresa não cobriram os prejuízos.29

  
Antes do reconhecimento da Reserva Yavarí-Tapiche, documentos de testes sísmicos 
relativos ao Lote 135 (que abrangia 81% de suas florestas) registravam “um grande número de 
incidentes envolvendo Povos Indígenas em Isolamento e Contato Inicial (durante os testes), 
que permaneceram confidenciais devido às implicações para as atividades de exploração.”30 
Este é um exemplo das recorrentes tentativas de minimizar, contestar ou ignorar evidências da 
presença de povos PIACI em áreas de interesse econômico dentro do corredor.  

 A história recente de resistência do povo Matsés foi fundamental 
para a construção da estratégia do Corredor Territorial Yavarí-Tapiche.  
Como exemplo, evidências de pegadas de povos PIACI coletadas nas 
proximidades do Lote 135, em 2012, foram posteriormente utilizadas para 
fundamentar a criação da reserva indígena Yavarí-Tapiche.21

O processo de construção de um corredor territorial binacional para 
povos PIACI na fronteira entre Brasil e Peru teve início com um chamado 
da Organização Regional dos Povos Indígenas do Oriente (ORPIO) a 
organizações indígenas de ambos os países, como estratégia de defesa 
frente a ameaças comuns. Atores-chave — incluindo ORPIO, AIDESEP, 
a Federação das Comunidades Nativas dos rios Tapiche e Blanco, a 
Comunidade Nativa Matsés, a Organização Geral Mayuruna (OGM) e a 
União dos Povos Indígenas do Vale do Javari (UNIVAJA), com apoio do 

Centro de Trabalho Indigenista (CTI) e de outras organizações da sociedade civil — lideraram um 
movimento contra a exploração de petróleo na região.22

A partir de 2003, organizações indígenas no Peru iniciaram um longo processo burocrático para o 
reconhecimento oficial de reservas destinadas à 
proteção de povos PIACI.23-24 Ao longo da década 
seguinte, reuniram e sistematizaram evidências 
sobre a existência desses povos e de seus 
territórios, constituindo a base para estratégias 
de incidência em níveis nacional e internacional.25

Esses dados permitiram que dez organizações 
indígenas, nos dois países, estruturassem 
fundamentos jurídicos, antropológicos e 
ambientais para a criação do corredor territorial.26 
Em 2006, a Lei nº 28.736 do Peru reconheceu o 
direito dos povos PIACI à autonomia, à proteção 
territorial, à salvaguarda da saúde e à não 
realização de contato, além de estabelecer a 
criação de reservas PIACI por decreto supremo. 
Em 2022, a ORPIO e quatro de suas organizações 
e federações de base, nos departamentos de 
Loreto e Ucayali, constituíram a Plataforma 
Política do Corredor Territorial Yavarí-Tapiche, 
voltada à implementação de medidas previstas 
no Plano Estratégico de Proteção do corredor.
otection of the Yavarí-Tapiche Territorial Corridor.

Vinte anos após a proposta inicial de criação das primeiras reservas PIACI em Loreto, a Reserva 
Isconahua foi finalmente reconhecida em 2016 (embora originalmente criada em 1998), seguida 
pela Reserva Yavarí-Tapiche em 2021 e pela Reserva Sierra del Divisor Occidental (Kapanawa) 
em 2024. Em 2023, também houve avanços no processo de criação da Reserva Tamaya-Abujao, 
na porção sul do corredor.27 No entanto, em 2025, houve um retrocesso quando uma comissão 
governamental recusou a criação da Reserva Yavarí Mirim, apesar da apresentação de  113 novos 
registros antropológicos que comprovam de forma inequívoca a presença de povos PIACI — 
incluindo Matsés, Matis, Korubo, Kulina-Pano e Flecheiro (Tavakina) — na área. 28 

O longo 
caminho 
até o 
corredor

Desmatamento ao longo do alto rio Shesha, dentro da 
Reserva Indígena Isconahua e do Parque Nacional Sierra 

del Divisor. Crédito da imagem: Cortesia da ORPIO

Ameaças 
Mapeadas

Ameaças do petróleo: o veneno na água
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 A presente análise demonstra que blocos de petróleo e gás 
no Peru ainda se sobrepõem a: 
 • 10% do corredor territorial; 
 • 12% dos territórios PIACI; 
 • 11% dos territórios indígenas; 
 • aproximadamente 29% das Áreas-chave 
    para a Biodiversidade. 

Há blocos de petróleo e gás ofertados nas reservas PIACI 
Yavarí-Tapiche e Sierra del Divisor Occidental Kapanawa, 
além de blocos suspensos na área proposta da reserva 
PIACI Tamaya-Abujao. Derramamentos de petróleo nessas 
regiões representam risco direto às comunidades indígenas 
e PIACI situadas a jusante, cujos modos de vida e segurança 
alimentar dependem da bacia amazônica.31 Em 2025, uma 
petição apresentada à Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos pela AIDESEP, sobre as ameaças da exploração de 
petróleo e gás, mencionou mais de  800 derramamentos de 
petróleo em rios da região. 32

A abertura de estradas em 
áreas de floresta tropical 
pode desencadear processos 
de desmatamento em um 
raio de até 10 quilômetros.33 
Evidências disponíveis 
indicam que a expansão 
de infraestrutura, incluindo 
estradas e rodovias, facilita a 
proliferação de vias secundárias 
não oficiais, ampliando o risco 
de desmatamento e gerando 
o chamado “efeito espinha de 
peixe.”34  Estima-se que, para 
cada quilômetro de estrada legal, 
existam cerca de três quilômetros 
de caminhos ilegais que avançam 
profundamente na floresta. 35 
A partir dessas vias principais, 
madeireiros, garimpeiros, 
ocupações irregulares e redes 
criminosas avançam sobre áreas 
de floresta intacta, intensificando 
a degradação ambiental e 
aumentando significativamente o 
risco de incêndios florestais.

Duas rodovias propostas se 
sobrepõem a 190 km do Corredor 
Territorial Yavarí-Tapiche.36 A 
primeira, que conecta Cruzeiro 
do Sul, no Brasil, a Pucallpa, no 
Peru, ameaça comunidades PIACI 
na Reserva Indígena Isconahua. 
Também afeta um corredor de 
conservação transfronteiriço 
em ambos os lados da Serra 
do Divisor, habitat de mais de 
2.800 espécies de flora e fauna já 
documentadas.37 

A segunda rodovia conectaria 
Jenaro Herrera, em Loreto (Peru), 
a Colônia Angamos, próxima 
ao Brasil, na bacia do rio Yavarí. 
Em 2021, a Defensoria do Povo 
solicitou a suspensão de sua 
construção até o cumprimento de 
requisitos técnicos e ambientais.38 
Conforme destacado em 
relatório de 2025, projetos dessa 
natureza ignoram “a relação 
entre infraestrutura rodoviária e 
a expansão de economias ilícitas” 
em uma região de fronteira 
marcada pela presença de grupos 
criminosos, mineração ilegal e 
contrabando.39

Sagui-leãozinho (Callithrix pygmaea) na floresta 
amazônica.

 Crédito da imagem: Wikimedia Commons, 
Malene Thyssen

Infraestrutura: o efeito espinha de peixe

Vista aérea de uma estrada florestal ilegal na região do alto rio Yucanya, onde 
o acesso não autorizado impulsiona o desmatamento e a invasão da floresta 

amazônica intacta. Crédito da imagem: Cortesia da ORPIO
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Como uma jurisdição classificada como Alta 
Cobertura Florestal e Baixo Desmatamento 
(HFLD),41 Loreto — onde se localiza a maior 
parte do corredor no Peru — concentra mais 
da metade do estoque de carbono acima do 
solo do país, com densidades particularmente 
elevadas (98,8 ± 29,4 Mg C ha⁻¹).42 Ucayali, 
que também integra o corredor, possui o 
segundo maior estoque regional de carbono. 
À medida que o desmatamento se intensifica 
na Amazônia, a gestão territorial indígena 
dessas florestas intactas e de alta densidade 
de carbono torna-se ainda mais crítica para 
manter essa região como um importante 
reservatório de carbono e como estratégia 
eficaz para o cumprimento das metas 
climáticas nacionais. Como referência, o Peru 
precisaria retirar toda a sua frota de veículos 
de circulação para compensar uma redução 
de apenas 50% nos serviços de sequestro de 
carbono proporcionados por florestas sob 

gestão indígena.43 Em Loreto, em um único ano, 
43 concessões madeireiras foram ilegalmente 
concedidas em quase 300 mil hectares de 
terras PIACI.44 Em 2018, a ORPIO obteve uma 
decisão judicial histórica que determinou que 
autoridades não poderiam conceder, reativar 
ou estabelecer concessões florestais em áreas 
destinadas a povos indígenas em isolamento.45 
Ainda assim, em setembro de 2025, o Serviço 
Nacional Florestal e de Fauna Silvestre do Peru 
(SERFOR) defendeu contratos de concessão 
florestal dentro da área proposta da Reserva 
Yavarí Mirim. Há também quatro concessões 
madeireiras ativas na Reserva Indígena 
Isconahua, apesar da proibição legal.46 

Concessões desse tipo também se sobrepõem 
à Reserva Indígena Sierra del Divisor Occidental 
Kapanawa, nos departamentos de Loreto e 
Ucayali, bem como à área proposta da reserva 
PIACI Tamaya-Abujao, em Ucayali.

Mineração e exploração madeireira: a derrubada da Amazônia

Entre 2001 e 
2023, atividades 
extrativas foram 
responsáveis 
por metade dos 
mais de 3 milhões 
de hectares de 
floresta perdidos na 
Amazônia peruana. 
Dois departamentos 
parcialmente 
abrangidos pelo 
Corredor Territorial 
Yavarí-Tapiche —
 Loreto e Ucayali — 
registraram perdas 
superiores a 500 mil 
hectares cada. 40

O pico de carbono do Corredor Yavarí-Tapiche

Macaco-aranha-de-barriga-branca (Ateles belzebuth), um primata altamente vocal e 
ameaçado de extinção da floresta amazônica, dependente de habitats florestais intactos.

Crédito da imagem: Wildscreen Exchange, Mark Bowler
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Grupos missionários, como a Associação 
Evangélica da Missão Israelita do Novo Pacto 
Universal (AEMINPU), promovem a abertura de 
áreas florestais para agricultura, contribuindo 
para taxas elevadas de desmatamento na 
região do baixo Amazonas-Yavarí dentro do 
corredor territorial.47

A exploração madeireira ilegal generalizada 
no Peru também impacta florestas brasileiras 
próximas à fronteira, com madeira extraída no 
Brasil sendo comercializada como proveniente 
de concessões peruanas. Documentos legais 
dessas concessões são utilizados para “lavar” 
madeira ilegal oriunda de áreas protegidas em 
ambos os países.48 

Há pouca documentação disponível sobre as 13 
concessões de mineração dentro do Corredor 
Territorial Yavarí-Tapiche, embora imagens de 

satélite iniciais já indiquem desmatamento 
associado às operações aparentemente ativas. 
A Reserva Yavarí-Tapiche inclui uma concessão 
para extração de cassiterita, um minério de 
estanho associado à expansão da mineração 
ilegal e à atuação de redes criminosas no 
Brasil.49 No território Yanomami, por exemplo, a 
exploração de cassiterita financiou a expansão 
do garimpo ilegal de ouro, resultando em 
uma grave crise de saúde pública associada à 
contaminação por mercúrio.50 

Comunidades localizadas até 100 km a jusante 
de atividades minerárias estão expostas a 
mais de 90% dos contaminantes metálicos 
transportados por sedimentos, que se 
acumulam ao longo dos cursos d’água e em 
áreas de várzea, onde podem persistir por 
séculos.51 

 O vetor letal da mineração ilegal 

Para os povos PIACI, a mineração ilegal constitui um vetor letal: de patógenos (para os quais não 
possuem imunidade) a contaminação por mercúrio (toxicidade) e invasões armadas (violência). 
Em 2024, por exemplo, a mineração ilegal introduziu uma infecção que se espalhou rapidamente 
entre um dos maiores grupos indígenas isolados no Vale do Javari. Mais de 100 integrantes de 
uma pequena comunidade Korubo, composta por 121 pessoas, adoeceram. Dos 22 casos que 
evoluíram para pneumonia, muitos eram crianças com menos de nove anos..54-55 

A contaminação por mercúrio decorrente da mineração ilegal de ouro representa uma ameaça 
direta tanto para comunidades indígenas quanto para povos PIACI na Amazônia, cujos modos 
de vida dependem dos rios e da fauna. Um estudo identificou, por exemplo, que aves canoras 
em áreas próximas à mineração apresentavam níveis de mercúrio até 12 vezes superiores aos de 
áreas não afetadas.56 

Estudos e relatórios indicam que atividades do crime organizado, oriundas da região de tríplice 
fronteira entre Colômbia, Peru e Brasil (“Três Fronteiras”), expandiram-se para áreas que se 
sobrepõem a territórios indígenas e PIACI. Esses grupos utilizam a exploração madeireira ilegal, 
a mineração de ouro e a pesca como mecanismos para lavagem de recursos do narcotráfico.57-58 
No Brasil, a organização indígena UNIVAJA solicitou ao Estado proteção para suas comunidades 
diante da presença de madeireiros, garimpeiros, pescadores e fazendeiros armados.59 A pesca 
ilegal e a caça predatória comprometem diretamente a segurança alimentar das comunidades 
indígenas e PIACI. Em um único dia,  por exemplo, pescadores ilegais capturaram meia tonelada 
de pirarucu e 700 tartarugas no Território Indígena Vale do Javari — ambos alimentos essenciais 
para essas populações. 60

“Precisamos monitorar nossos territórios com 
tecnologia, pois estamos na fronteira do corredor. 

Esperamos poder contar com drones, como 
outras comunidades já utilizam, para controlar 

a exploração madeireira ilegal.”

 –Carlos Pacaya Rodriguez, líder da Associação 
Indígena de Conservação na Amazônia 

Peruana (ASICONCEP)

Extração madeireira ilegal no Parque Nacional Sierra del Divisor, região Yavarí–Tapiche. Crédito da imagem: Cortesia da ORPIO

A ameaça crescente:
pressões não 
mapeadas
Riscos de contato

No Brasil, das 16 reservas indígenas de 
povos isolados reconhecidas pela Funai 
dentro do Território Indígena Vale do 
Javari, 13 estão em risco de contato e 
conflito com pescadores e caçadores 
invasores.52 Tentativas de contato forçado 
com povos indígenas isolados que 
habitam o corredor territorial têm sido 
reiteradamente realizadas por grupos 
missionários evangélicos.53

“Guerreiros da Floresta” indígenas patrulham o Vale do Javari, onde pescadores e caçadores invasores 
aumentam o risco de contato e conflito com povos indígenas em isolamento voluntário.

Crédito da imagem: SIEGFRIED / AFP via Getty Images
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 Ameaças Mortais 

Tanto no Peru quanto no Brasil, forças políticas vêm atuando sistematicamente contra 
os direitos territoriais de Povos Indígenas e comunidades locais. No Brasil, uma coalizão 
conservadora composta por interesses do agronegócio, pecuária, mineração e grupos 
religiosos, frequentemente denominada “bancada do boi, da bala e da bíblia,”64 promove 
iniciativas legislativas que restringem territórios indígenas.65-66 Entre essas propostas, 
destaca-se a tese do “marco temporal”, que estabelece um limite temporal para o 
reconhecimento de terras ancestrais indígenas, restringindo direitos territoriais e abrindo 
caminho para atividades de mineração e projetos de infraestrutura.

No Peru, propostas legislativas, classificadas por organizações indígenas como “projetos 
de lei de genocídio”, são frequentemente apresentadas com o objetivo de enfraquecer a 
proteção de territórios PIACI.67 Em um caso recente, duas propostas buscavam autorizar 
atividades de petróleo e gás nesses territórios e conceder ao Congresso poder para 
modificar ou até anular sua existência legal.68-70

Em setembro de 2025, após duas décadas de 
trâmites no complexo sistema burocrático do 
Peru, com informações técnicas e jurídicas 
consolidadas e evidências robustas da 
presença de povos PIACI, havia expectativa de 
que a Reserva Yavarí Mirim, uma das últimas 
etapas para a consolidação do Corredor 
Territorial Yavarí-Tapiche, fosse finalmente 
aprovada. No entanto, investigações 
posteriores revelaram que atores políticos com 
interesses diretos em atividades extrativas 
conduziam uma campanha intensa para 
impedir sua aprovação a qualquer custo. 
Parlamentares reconhecidamente contrários 
aos povos PIACI fizeram declarações públicas 
negando sua existência. Campanhas de 
difamação contra organizações que apoiavam 
a criação da reserva foram disseminadas 
por meio do que foi descrito por um veículo 
de imprensa como uma “máquina de 
desinformação.”73

Ao final, com a ausência significativa dos 
ministérios do Meio Ambiente, Saúde e 
Educação no dia da votação (e com a presença 
ostensiva de opositores à proposta), a 
criação da reserva foi rejeitada. Organizações 
indígenas e defensores de direitos humanos 
classificaram a decisão como uma grave 
violação dos direitos dos povos PIACI e dos 
Povos Indígenas. 

 Após a votação que negou a presença de 
povos indígenas isolados na área, o Chefe 
Leo Chuma Teca declarou:
“Eu sou testemunha. Quando vamos até a 
região, vemos pegadas e ouvimos seus gritos. 
Não acredito que essas pegadas sejam do 
diabo ou de qualquer outra coisa. São de 
pessoas.” 74

Em 2017, relatos indicaram que um 
grupo de garimpeiros ilegais que atuava 
no Território Indígena Vale do Javari, 
onde vive aproximadamente um quinto 
dos povos indígenas não contatados do 
Brasil, teria assassinado dez integrantes 
de um grupo isolado, descartando os 
corpos em um rio.61 Os responsáveis 
exibiram uma pequena bolsa tradicional 
e um remo entalhado como prova. 
Sobrevoos posteriores identificaram 
vestígios de malocas queimadas — 
estruturas tradicionalmente utilizadas 
por povos isolados, que costumam ser 
incendiadas após a morte de membros 
do grupo.62 Apesar das evidências, a 
investigação foi inconclusiva e não 
houve responsabilização.

Operações de mineração de ouro ao longo do rio 
Madre de Dios, na Amazônia peruana, onde atividades 
extrativas impulsionam o desmatamento e a poluição 

em ecossistemas florestais críticos.
Crédito da imagem: Alamy, Gabbro

Em março de 2026, a Comissão Interamericana de Direitos Humanos concedeu medidas 
cautelares para povos PIACI que vivem na Reserva Indígena Kakataibo Norte e Sul, nos 
departamentos peruanos de Ucayali, Huánuco e Loreto. Segundo petição apresentada em 
2023 pela AIDESEP, em conjunto com a Organização Regional AIDESEP-Ucayali (ORAU) e 
a Federação Nativa de Comunidades Kakataibo (FENACOKA), incursões em larga escala de 
madeireiros, caçadores e traficantes armados, associadas à sobreposição de concessões 
florestais, resultaram em desmatamento, cultivo ilegal de coca, pecuária, abertura de 
estradas clandestinas e instalação de pistas de pouso ilegais dentro da reserva.63

 Balas, carne e bíblias 

 Em 2025, um informe global do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos destacou a disseminação de propaganda anti-PIACI na região de Loreto, 
observando que “desde 2022, diversos grupos locais têm conduzido campanhas por meio de 
publicidade televisiva e redes sociais com o objetivo de desacreditar a existência de Povos 
Indígenas em isolamento.” 71

Loreto é também um dos principais destinos de financiamento climático internacional, 
incluindo recursos da Declaração Conjunta de Intenção sobre Clima e Florestas, firmada 
com agências de desenvolvimento da Alemanha, Noruega e Reino Unido, e recentemente 
renovada. Diante disso, federações indígenas como AIDESEP, CONAP e a Plataforma Política 
do Corredor Territorial Yavarí-Tapiche denunciaram o que classificam como um “duplo 
padrão evidente”: atores que recebem financiamento internacional voltado à proteção 
climática são, ao mesmo tempo, responsáveis por violações de direitos humanos contra 
alguns dos povos mais vulneráveis e isolados do planeta.72

 Desinformação no coração da Amazônia 

A ORPIO participa de um encontro de agentes ambientais indígenas e de um TechCamp voltado ao uso de tecnologias 
para a proteção territorial na Amazônia. Crédito da imagem: Cortesia da ORPIO e a Rainforest Foundation US
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 Como estratégia climática custo-efetiva:  À medida que a Amazônia se aproxima de um ponto 
de inflexão75 rumo a se tornar uma fonte líquida de carbono,76 a proteção dos territórios PIACI 
torna-se uma estratégia climática essencial. É necessário direcionar financiamento direto a 
organizações indígenas responsáveis pela gestão e defesa do corredor, garantindo a proteção de 
longo prazo desses ecossistemas de alto estoque de carbono.

 Como estratégia custo-efetiva de biodiversidade:  Como uma das maiores áreas contínuas de 
floresta na Amazônia, o Corredor Territorial Yavarí-Tapiche pode contribuir significativamente 
para o cumprimento de metas internacionais de clima e biodiversidade, incluindo a Meta 
3 (30×30) do Marco Global de Biodiversidade de Kunming-Montreal e os compromissos da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (CQNUMC).

	■  Fortalecer os sistemas de governança indígena,  assegurando autodeterminação e gestão 
territorial efetiva. 

	■  Prover apoio logístico e de segurança  para desarticular redes criminosas associadas a 
atividades extrativas em territórios indígenas e PIACI. 

	■  Expandir postos de monitoramento indígena  e integrá-los diretamente aos mecanismos 
estatais de resposta, incluindo sistemas de saúde, educação e serviços sociais. Apoiar 
sistemas de monitoramento liderados por comunidades, com vigilância territorial, sistemas 
de alerta precoce e integração de tecnologias geoespaciais ao conhecimento tradicional, 
conectados a respostas rápidas em nível nacional. 
  

	■  Investir em economias lideradas por Povos Indígenas,  incluindo abordagens 
sociobioeconômicas e modelos sustentáveis, como alternativa às indústrias extrativas e de 
larga escala. 

	■  Investir em infraestrutura habilitadora,  como eletrificação, conectividade digital, tecnologias 
apropriadas e equipamentos, que fortaleçam o monitoramento territorial, a proteção e o 
desenvolvimento de economias sustentáveis e autodeterminadas.  

	■  Promover serviços binacionais e interculturais,  especialmente nas áreas de saúde e 
educação, adaptados às necessidades dos Povos Indígenas em ambos os países.  

	■  Desenvolver políticas indígenas transfronteiriças  que facilitem a articulação entre 
organizações indígenas, promovendo redes formais de intercâmbio de informações e 
conhecimentos sobre proteção e gestão territorial.  

	■  Alinhar marcos legais e políticas públicas nacionais  para reconhecer e assegurar 
formalmente territórios indígenas e PIACI, incluindo a criação e implementação plena de 
reservas e corredores territoriais, com exclusão explícita de atividades de petróleo, gás, 
mineração e grandes projetos de infraestrutura. 

	■  Revogar concessões existentes e estabelecer zonas de exclusão (“no-go zones” / “zonas de 
vida”)  para atividades extrativas e industriais em territórios indígenas e PIACI. 

	■  Ampliar financiamento direto, flexível e de longo prazo para Povos Indígenas e suas 
organizações,  incluindo mecanismos de financiamento climático e de biodiversidade, bem 
como instrumentos baseados em resultados vinculados à proteção territorial e aos serviços 
ecossistêmicos. 

	■  Fortalecer a cooperação transfronteiriça  entre Peru e Brasil para viabilizar proteção, 
monitoramento e fiscalização coordenados em toda a extensão do Corredor Yavarí-Tapiche.  

	■  Promover a responsabilização de atores corporativos e financeiros  por meio do 
fortalecimento de exigências de devida diligência, transparência em concessões e 
investimentos, e alinhamento com padrões internacionais de direitos humanos e ambientais, 
incluindo o consentimento livre, prévio e informado (CLPI). 

	■  Adotar e aplicar rigorosamente políticas de não contato e precaução para povos PIACI,  
assegurando que qualquer iniciativa de desenvolvimento, infraestrutura ou atividade 
econômica evite áreas com presença confirmada ou potencial de povos em isolamento. 

Recomendações Proteger o Corredor Yavarí-Tapiche
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 Elaboração do relatório, consulta e validação 
Este relatório não teria sido possível sem a parceria da Associação Interétnica de 
Desenvolvimento da Selva Peruana (AIDESEP), da Articulação dos Povos Indígenas do 
Brasil (APIB), do Centro de Trabalho Indigenista (CTI) e da Organização Regional dos 
Povos Indígenas do Oriente (ORPIO). 

Abordagem
A análise territorial de ameaças apresentada neste relatório busca evidenciar as pressões 
atuais e futuras das indústrias extrativas sobre os Povos Indígenas e os Povos Indígenas 
em isolamento voluntário e de recente contato (PIACI) no Corredor Territorial Yavarí-
Tapiche, bem como destacar as respostas desenvolvidas pelas comunidades e pelo 
movimento indígena para proteger e gerir seus territórios de forma eficaz. O conteúdo 
do relatório foi informado por entrevistas realizadas por videoconferência e, quando 
necessário, por e-mail, sendo complementado por pesquisa documental. As análises e 
conclusões foram revisadas e validadas pelos parceiros envolvidos.  

 Metodologia de análise espacial 

Aviso sobre dados: 
As análises geoespaciais apresentadas neste relatório buscam identificar ameaças 
potenciais das indústrias extrativas sobre territórios indígenas e áreas PIACI, 
utilizando os dados e métodos mais recentes, precisos e confiáveis disponíveis. Como 
consequência, os resultados podem variar em futuras atualizações, à medida que novos 
dados e metodologias sejam incorporados. A Base Mundial de Áreas-chave para a 
Biodiversidade (WDKBA) é atualizada regularmente com base em processos nacionais 
de avaliação. Já a Base Mundial de Áreas Protegidas (WDPA) apresenta inconsistências 
decorrentes da variabilidade na qualidade dos dados fornecidos por governos nacionais. 
Sempre que possível, tais inconsistências foram consideradas e tratadas na análise.

A Earth Insight adota uma abordagem de precaução na estimativa das áreas sob ameaça 
de petróleo, gás, mineração e exploração madeireira. Os dados utilizados incluem 
blocos em produção ativa e áreas em diferentes estágios de exploração e licenciamento, 
proporcionando uma visão abrangente das áreas potencialmente afetadas por atividades 
extrativas. 

 Análise de ameaças extrativas 

Processamento de camadas
Antes do cálculo das áreas de reservas PIACI, territórios indígenas, áreas protegidas, 
Áreas-chave para a Biodiversidade, blocos de petróleo e gás, concessões de mineração e 
concessões madeireiras, foram removidas feições duplicadas e sobrepostas. 

Metodologia
Ameaças ao Corredor Territorial Yavarí-Tapiche 
O limite do Corredor Territorial Yavarí-Tapiche foi fornecido pela ORPIO e utilizado 
como área de estudo desta análise. As reservas PIACI foram fornecidas pela AIDESEP, 
com base em dados do Ministério da Cultura do Peru. O corredor e as reservas PIACI 
foram sobrepostos a blocos de petróleo e gás, concessões de mineração e concessões 
madeireiras, permitindo calcular as áreas sob risco de atividades extrativas. 

A área de floresta tropical úmida intacta sob ameaça de blocos de petróleo e gás 
e concessões madeireiras foi estimada por meio da interseção com o produto de 
cobertura de Florestas Tropicais Úmidas do JRC (Vancutsem et al., 2021), utilizando a 
ferramenta Zonal Histogram e posterior agregação dos pixels. O mapa resultante foi 
elaborado em consulta com ORPIO, AIDESEP e CTI.

Carbono de biomassa acima do solo
O volume de carbono armazenado na biomassa acima do solo (AGB) na Amazônia e no 
Corredor Territorial Yavarí-Tapiche foi estimado com base no mapa global de densidade 
de carbono em biomassa acima do solo (Spawn e Gibbs, 2020), referente ao ano de 
2010. A biomassa acima do solo inclui o carbono armazenado em plantas vivas, mas não 
contempla a serapilheira ou a matéria lenhosa morta. O raster de AGB possui resolução 
de 300 metros e expressa densidade de carbono em MgC/ha. Para estimar o carbono 
total:

* O raster foi reprojetado para uma projeção de área equivalente (South America 
   Albers Equal Area Conic);
* Foi aplicado um fator de correção de escala (0,1);
* A densidade foi convertida de MgC/ha para MgC por pixel;
* Foram aplicadas estatísticas zonais para calcular o total de carbono na Amazônia      
   (com base no limite RAISG) e no Corredor Yavarí-Tapiche. 

Onça-pintada (Panthera onca) deslocando-se pelas águas dos rios amazônicos, uma espécie-chave cuja sobrevivência 
depende de ecossistemas florestais e de água doce intactos. Crédito da imagem: Wildscreen Exchange, Simone Sbaraglia
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